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Com a mesma firmeza com que 
satirizamos os vícios que degradam 
a nossa sociedade e prejudicam a 
moral pública, do mesmo modo 
glorificamos a virtude e os 
inapreciáveis dotes da inteligência, 
única soberana dominadora do 
mundo.   

O DIABRETE, 20 abr. 1879. 
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Apresentação 

 
 A imprensa ilustrada e humorística tornou -se 
verdadeira febre em termos de práticas jornalísticas no 
Brasil do século XIX. Seguindo em geral um modelo 
europeu na confecção de tais publicações, o Rio de 
Janeiro constituiu o epicentro irradiador das revistas 
desse gênero, que se espalharam pelo país, com a edição 
de representantes nas localidades brasileiras mais 
avançadas em termos de periodismo1. A extremo-
meridional província do império tropical não de ixaria de 
contar com os periódicos voltados à expressão da arte 
caricatural. Dentre as urbes sul-rio -grandenses que 
contaram com hebdomadários ilustrados de cunho 
humorístico, esteve a do Rio Grande, maior entreposto 
comercial do Rio Grande do Sul, cujos avanços 
econômicos permitiram também progressos de ordem 
demográfica, urbana e cultural. Em tal comunidade 
portuária, desenvolveu -se numerosa e qualificada 
imprensa, em meio a qual vários títulos de folhas 

                                                 
1 Acerca desse processo, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no 
Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de 
Janeiro: IHGB, 1916. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, História 
da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; 
LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca 
Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; MAGNO, Luciano. 
História da caricatura brasileira. Rio de Janeiro: Gala Edições de 
Arte, 2012.; e TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo 
através da caricatura. São Paulo: Documentário, 1976. 
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caricatas circularam de modo praticamente ininterru pto 
entre as décadas de 1870 e 1890. 
 A seiva primordial de tais periódicos era a prática 
da crítica social, de costumes e política, apresentando 
por um lado uma perspectiva humorada/caricatural da 
sociedade e, por outro, assumindo um papel 
moralizador, de nunciando aquilo que consideravam 
como mazelas sociais. Ainda que fosse a abordagem 
predominante, não foi apenas o humor que marcou as 
páginas desses semanários, que, seguindo a tradição de 
seu gênero, por diversas vezes destinaram seus registros 
imagéticos e textuais à realização de homenagens a 
determinadas personalidades. Nessa linha, os periódicos 
traziam aos seus leitores encômios, elogios, panegíricos, 
apologias, elegias, trenos, trenódias e monódias2, que 
tinham o sentido de saudar, homenagear ou glorificar 
certas pessoas. Tais manifestações em muitos casos 
tiveram o caráter de uma nota fúnebre, de modo a 
promover o culto da memória no post-mortem3.  

Esse tipo de registro imagético elogioso 
estabelecido a partir dos periódicos satírico-humorísticos 
e ilustrados tende a fornecer informações acerca das 

                                                 
2 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: 
Cultrix, 1974. p. 167, 171-172 e 499.; e SHAW, Harry. Dicionário 
de termos literários. Lisboa: Dom Quixote, 1978. p. 45, 163, 165, 
169 e 339. 
3 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-
América, 2000. p. 29.; ARIÈS, Philippe. História da morte no 
Ocidente: da Idade Média aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2012. p. 100.; GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão 
da morte ao longo do tempo. In: Medicina (Ribeirão Preto) 
2005; 38 (1), p. 19.; e RODRIGUES, José Carlos. Tabu da morte. 
2.ed. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006. p. 18. 
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pessoas apresentadas, constituindo um instrumento de 
conhecimento, por trazer consigo as formas de, a partir 
do individual, observar o global, s ervindo para observar 
o próprio mundo e interpretá -lo4. Dessa maneira, os 
retratos não chegam a estabelecer representações 
precisas, servindo como instantâneos ou imagens de 
espelho de um determinado modelo, como ele ou ela 
realmente eram em um momento específico, uma vez 
que eles são estabelecidos através de convenções do 
gênero, as quais possuem o propósito de apresentar os 
modelos de uma forma especial, usualmente favorável5. 
Este livro aborda as incursões panegíricas 
imagéticas/textuais  de dois periódicos caricatos rio-
grandinos, O Diabrete e o Maruí. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
4 JOLY, Martini. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 
70, 1999. p. 61.  
5 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso da imagem como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 41-43.  
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O Diabrete  e suas homenagens 

encomiásticas 
 

 Dotada de uma imprensa diversificada, a cidade 
do Rio Grande contou com periódicos de variados 
gêneros, dentre eles as publicações ilustrado-
humorísticas. No seio dos semanários voltados à difusão 
da arte caricatural que circularam na comunidade 
portuária esteve O Diabrete, editado entre 1875 e 1881, 
que alcançou notoriedade em meio à urbe, trazendo um 
olhar crítico e satírico sobre a sociedade de sua época. 
Tal periódico tinha por lema a m§xima òRidendo castigat 
moresó, ou seja, ò® rindo que se castigam os maus 
costumesó, pretendendo assim realizar um jornalismo 
òsem ofensa ¨ sociedade honestaó. A folha dedicava 
especial aten­«o ¨ òparte ilustrada do jornaló, envidando 
òtodo o esfor­o poss²vel por elevar ao n²vel da perfei­«o 
os trabalhos litográficos de nossa oficina, quer pelo lápis, 
quer pela penaó6. Ao lado da prática das críticas política, 
social e de costumes, o hebdomadário dedicou especial 
atenção ao conteúdo encomiástico, publicando registros 
imagéticos e textuais para destacar a ação de 
determinadas personalidades7. 

                                                 
6 O DIABRETE. Rio Grande, 9 jan. 1880. 
7 Sobre O Diabrete, observar: FERREIRA, Athos Damasceno. 
Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 160-168.; e ALVES, Francisco das 
Neves. A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio 
Grande: Ed. da FURG, 1999. p. 170-194. 
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 Por ocasião das comemorações do dia 7 de 
Setembro, O Diabrete escolheu José Bonifácio de 
Andrada e Silva, considerado como o òpatriarca da 
independ°nciaó, constituindo um pol²tico e intelectual, o 
qual aparecia para simbolizar a data alusiva à 
emancipação política brasileira. O enaltecimento era 
estampado na forma de retrato e por meio de poema que 
destacava a escolha do personagem para demarcar òum 
dia solene e cheio de vit·riaó, apontando-o como òum 
g°nioó e um dos òcampe»es da liberdadeó, bem como 
um ògigante da palavra, preclaro, inteligenteó, que teria 
sido aplaudido pela na­«o, que òaclamava o seu 
libertadoró. Ele era ainda qualificado na condição de 
òvulto colossaló e òarauto da verdadeó, que conquistara 
òa arca sacrossanta da nossa liberdadeó8. Um militar que 
teria sido injustiçado  em sua carreira recebeu um preito 
de parte do semanário rio-grandino, que enaltecia o 
papel do òbravo e destemido alferes Gustavo Adolfoó, 
apontado como òv²tima da prepot°ncia dos mand»es da 
atualidadeó9. No campo político -partidário, foi 
enfatizado Antônio Travasso da Rosa, denominado de 
òdistinto car§ter conservadoró10. 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
8 O DIABRETE. Rio Grande, 15 set. 1878. 
9 O DIABRETE. Rio Grande, 8 set. 1878. 
10 O DIABRETE. Rio Grande, 22 set. 1878. 
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 Um membro do poder judiciário foi 
homenageado pelo seman§rio, que saudou òo 
desembargador Luiz Corrêa de Queiroz Barros, 
presidente do tribunal da rela­«oó, garantindo-lhe um 
òtributo de respeitosa homenagemó. Nesse sentido, dizia 
que òabrilhanta a p§gina de honra do humilde e 
humorístico Diabrete, o retrato do ilustre magistrado de 
firmados cr®ditosó, que seria òaureolado pelo respeito e 
venera­«o p¼blica, em sua, n«o curta, exist°nciaó. Tal 
personagem era considerado como um òsacerdote da 
leió, cujo ònome tornou -se venerado e querido do povo 
que o guardou em sua imperec²vel mem·riaó. Dessa 
maneira, o periódico oferecia a ele òo primeiro lugar na 
galeria que reserva aos homens eminentes do país e 
distintos pelas suas virtudes e servi­osó11. Um docente 
voltad o a uma área técnica, com atuação em diferentes 
locais do país, foi igualmente alvo do preito do 
hebdomadário rio -grandino, com o destaque para 
òSebasti«o Mestrinho, professor de taquigrafiaó12. O 
tema de um sinistro marítimo também serviu para as 
homenagens da folha caricata, ao apontar a atuação de 
Am§lia Bainha, que aparecia òcom a roupa de 
marinheiro que lhe deram por ocasi«o do naufr§gioó, 
momento em que òa menina salva o seu pai da morte na 
ocasião em que este, extenuado, ia submergir-seó13. 
Especialista na express«o gr§fica fotogr§fica, o òartista 
brasileiro Martinho Lowandeó esteve entre os saudados 
pelo periódico 14. 

                                                 
11 O DIABRETE. Rio Grande, 20 out. 1878. 
12 O DIABRETE. Rio Grande, 1º nov. 1878. 
13 O DIABRETE. Rio Grande, 8 nov. 1878. 
14 O DIABRETE. Rio Grande, 17 nov. 1878. 
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 A folha apresentou tamb®m uma òv²tima da 
ignor©nciaó, depositando òuma l§grima sobre o t¼mulo 
da Exma. Sra. D. Josefina N. Gentilleó, a qual teria 
perecido jovem, restando òuma sociedade inteiraó, que 
òlamenta a morteó e vertendo sobre sua òcampa uma 
sincera lágrima de saudade, como tributo doloroso à 
mem·ria santaó. Nessa linha, declarava que òem nossa 
primeira página damos h oje o retrato da inditosa 
jovemó, como òum singelo tributo de respeito à sua 
mem·riaó e òum preito de admira­«o ¨s suas 
virtudesó15. O praticante de medicina e filantropo, òo 
distinto e humanit§rio m®dico Dr. Jo«o Landelló, foi 
outro dos homenageados pelo semanário16. Militar com 
participa­«o da Guerra do Paraguai, òo bravo e distinto 
coronel Manoel Amaro Barbosaó, contou com um preito 
do peri·dico, o qual o considerou como òuma das 
primeiras espadas da nossa cavalariaó17. O operista 
brasileiro , que contou com fama internacional, Carlos 
Gomes esteve igualmente entre os temas de saudação da 
folha ilustrada  em duas de suas edições18. Também no 
campo musical, houve uma sauda­«o ¨ òMlle. Bellany, 
prima -dona da Companhia L²rica Francesaó19 
 
 
 
 
 

                                                 
15 O DIABRETE. Rio Grande, 8 dez. 1878. 
16 O DIABRETE. Rio Grande, 22 dez. 1878. 
17 O DIABRETE. Rio Grande, 16 mar. 1879. 
18 O DIA BRETE. Rio Grande, 23 mar. 1879 e 8 ago. 1880. 
19 O DIABRETE. Rio Grande, 6 abr. 1879. 
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 A atua­«o do òescultor franc°s Bartolomeu 
Boyeró foi saudada pela folha rio-grandina, sendo ele 
qualificado como um òdigno cavalheiroó, que se 
òimpunha ¨ admira­«o n«o s· como um car§ter acima de 
todo o elogio, mas tamb®m como um artista ex²mioó. 
Chamava aten­«o para òos capiteis e as alegorias em 
m§rmoreó por ele òtrabalhadas para ornamenta­«o da 
alf©ndega desta cidadeó, que seriam òdocumentos 
incontestáveis do seu entranhado amor à arte que 
abra­ouó. Dizia ainda que o artista poderia ser òo 
primeiro na pr ovíncia capaz de executar os mais difíceis 
trabalhos de escultura, sem deixar coisa alguma a 
desejaró, tendo em vista òa perfei­«o que emprega no 
desempenho de sua nobil²ssima profiss«oó. Perante tais 
constata­»es, a publica­«o conclu²a que òo Diabrete 
cumpre um grato dever, dedicando a esse honrado e 
talentoso artista a página de honra do presente 
n¼meroó20. Tal òp§gina de honraó do peri·dico serviu 
ainda para o registro, òcom o mais sincero sentimentoó, 
do òretrato do desventurado tenente In§cio Lucas de 
Souza, trai­oeiramente assassinado no Rio de Janeiroó. 
Segundo o semanário, tratava-se de um òmilitar distinto 
e estudioso, honra da classe a que pertenciaó, tendo 
òdiante de si um futuro invej§veló. Lamentava que a 
morte ocorrera pela òm«o covarde de um bandidoó, 
diante do que demarcava que, òapreciadores do talento e 
do elevado caráter, rendemos à memória do distinto 
oficial a nossa homenagem de respeitoó21. 
 
 

                                                 
20 O DIABRETE. Rio Grande, 20 abr. 1879. 
21 O DIABRETE. Rio Grande, 11 maio 1879. 
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 Um médico e estudioso esteve igualmente entre 
os personagens que receberam os cumprimentos do 
Diabrete, que registrava a òhomenagem ¨ mem·ria do 
distinto rio -grandense Dr. Frederico Bieró22. O 
falecimento de uma jovem também esteve presente na 
página de honra do seman§rio, que trazia um òtributo de 
saudade ¨ mem·riaó de Bertolina Soares de Lima, que 
abandonara òas rosas da exist°ncia, na quadra festival 
dos devaneiosó, ao contar com apenas quinze anos de 
idade23. Um benemérito citadino, o Barão de Vila Isabel, 
tamb®m recebeu um òtributo de respeitoó por parte do 
hebdomad§rio, que, òcom sumo prazeró, estampava òem 
nossa página de honra o retrato de um cidadão honrado 
e benemérito, que por muitos títulos se tem imposto ao 
nosso sincero respeitoó. Ressaltava os òtra­os salientesó 
do personagem, como òmaneiras lhanas e delicadas, 
intelig°ncia esclarecida, finos dotes de educa­«oó e 
òelevad²ssimo car§teró, sem deixar de destacar òos 
serviços por ele prestados, como presidente da Biblioteca 
Rio-Grandenseó24. Houve ainda a oferta òaos nossos 
leitoresó do òsimp§tico busto de um ilustre parlamentar , 
que, por seu elevado caráter, patriotismo e vasto talento, 
tem-se constitu²do uma leg²tima gl·ria brasileiraó, 
tratando-se do conselheiro José Bonifácio de Andrade e 
Silva, que, como deputado, vinha levando em frente 
òseus felizes dotes orat·rios e adiantadas ideias em prol 
da causa da democraciaó e do òpavilh«o da liberdadeó25. 
 

                                                 
22 O DIABRETE. Rio Grande, 1º jun. 1879. 
23 O DIABRETE. Rio Grande, 8 jun. 1879. 
24 O DIABRETE. Rio Grande, 15 jun. 1879. 
25 O DIABRETE. Rio Grande, 22 jun. 1879. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

38 

 

 

 



RETRATOS PANEGÍRICOS NO JORNALISMO ILUSTRADO 
DA CIDADE DO RIO GRANDE 

39 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

40 

 

 

 
 



RETRATOS PANEGÍRICOS NO JORNALISMO ILUSTRADO 
DA CIDADE DO RIO GRANDE 

41 

 

 

 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

42 

 

 Os comandantes navais chilenos, com 
participação na Guerra do Pacífico, Carlos Arnald o 
Condell de la Haza e Arturo Prat , foram enaltecidos pela 
folha a partir de seus feitos guerreiros26. Também no 
meio militar, desta vez no âmbito brasileiro, foi 
enfatizada a a­«o do òdistinto m®dico-militar Dr. Luiz 
Carlos Augusto da Silvaó27. Levando em conta que os 
espetáculos de música e teatro entravam no território 
sulino por meio do porto da cidade do Rio Grande, o 
Diabrete realizou várias saudações a personalidades do 
meio art²stico, como foi o caso de òMme. Vernenil, 
simpática e distinta prima-dona da Companhia Bufa 
Francesaó28; òMr. Felix Verneuil empres§rio da 
Companhia Bufa Francesaó, apresentado como òdistinto 
tenor, inteligente artista e estimável cavalheiro, que 
tantas simpatias tem conquistado da sociedade rio-
grandenseó29; òa gentil e simpática cantora Mlle. 
Lafourcadeó, que fazia òprod²giosó em cena30; e ainda do 
ògrande artistaó e òeminente tr§gicoó, Ernesto Rossi31. 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
26 O DIABRETE. Rio Grande, 13 jul. 1879. 
27 O DIABRETE. Rio Grande, 17 ago. 1879. 
28 O DIABRETE. Rio Grande, 21 set. 1879. 
29 O DIABRETE. Rio Grande, 28 set. 1879. 
30 O DIABRETE. Rio Grande, 5 out. 1879. 
31 O DIABRETE. Rio Grande, 9 nov. 1879. 
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